
5
Conclusão

Considerando os limites do estudo realizado, podemos indicar que a paz, em

sua dimensão bíblica, está intrinsecamente ligada à Pessoa e à Missão de Jesus

Cristo. Como “Príncipe da paz”, Ele revela o sentido último dessa paz: uma

realidade existencial e salvífica, historicamente possível e existencialmente

necessária de ser vivenciada, principalmente nas relações interpessoais, como uma

antecipação da vida plena do Reino de Deus, Reino de Paz.

Nesse sentido, Jesus Cristo cumpre as expectativas da fé do Antigo

Testamento. Ele é o Messias da paz. Desse modo, em sua vida e em suas atitudes

Ele reafirma todo o valor da concepção da paz na perspectiva vétero-

testamentária.

Assim sendo, vimos que a paz na perspectiva do AT é uma dimensão

fundamental da  vida, não se limitando à existência humana, mas sendo uma

característica de toda a criação. Em todos os seus sentidos, o conceito de paz não

se desvincula de uma carga fortemente existencial.  Por isso, podemos afirmar que

nos diversos modos de significação de shalôm, o sentido fundamental que dá

consistência a todos os outros é o bem-estar de toda a criação, chamada para a

realização de suas potencialidades, concretizando a realidade da shalôm. Todavia,

é no relacionamento humano que esse sentido encontra maior limitação.

Essa limitação percorre as páginas de todo o AT. O ser humano deseja e

busca a paz. Mas o que vemos é uma história marcada pela ambigüidade do desejo

da paz e atitudes de violência, de desrespeito à integridade da vida, de

esquecimento de um elemento fundamental para a perspectiva bíblica da paz

bíblica: a justiça.

Assim, no próprio desenrolar da história dessa busca, o texto bíblico aponta

suas contradições. Uma delas, conforme a denúncia dos profetas, é a injustiça. Em

uma sociedade onde impera a injustiça, a opressão e a exploração, não se pode

falar de verdadeira paz. Esta, não pode ser resumida ao bem-estar e à prosperidade
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individual, sem o exercício da solidariedade e o respeito ao direito de cada pessoa.

A justiça é, então, um elemento fundamental, necessário e essencial para

reconduzir a noção de paz ao seu devido sentido, a fim de que se possa falar de

uma verdadeira paz.

Contudo, como os profetas não foram ouvidos e suas palavras não

encontraram resposta, a esperança de se ver nesta terra a instauração de uma

verdadeira paz foi dissociada do plano humano e transferida para uma outra

realidade. Com isso, a paz torna-se uma expectativa que se concretiza com a obra

do Messias, o “Príncipe da Paz”.

Toda essa expectativa da verdadeira paz e de sua plena realização, que passa

a fazer parte das promessas divinas, conforme a dinâmica do Antigo Testamento,

encontra seu cumprimento em Jesus Cristo.

Vimos que no Novo testamento o tema da paz está relacionado diretamente

com Jesus Cristo. Desde o seu nascimento, em suas palavras e nos seus atos, nos

momentos próximos de sua Paixão e Morte, e após a sua Ressurreição, a paz está

presente de forma marcante. Mas esse fato não é acidental. Ele nos revela que a

paz é identificada com a sua própria presença e ação, constituindo-se, assim, como

um  elemento fundamental de seu Messianismo.

Podemos, então, afirmar que seu nascimento é a realização da esperança

messiânica, a qual vem conduzir os passos da humanidade no caminho da paz (Lc

1,79). Cantada pelos anjos (Lc 2,14), esta paz realiza e completa a expectativa da

salvação de Deus, que possibilita à humanidade permanecer em paz (Lc 2,29).

Porém, é em suas palavras e em suas obras que percebemos todo o conteúdo de

paz trazida por Jesus. Dessa maneira, apontamos algumas características dessa paz

assim compreendida.

A paz de Jesus Cristo consiste na prática do amor fraterno, entendido como

uma prática efetiva de levar cada pessoa à vivência de relações fraternas e o

permanente exercício da reconciliação.  Assim, a paz só pode ser entendida na

dinâmica do mandamento do amor ao próximo, tão importante quanto o amor a

Deus (Mt 22,34-40).

Esse amor exige do discípulo um comportamento coerente e comprometido

com a efetiva construção da paz e a superação de toda e qualquer forma de
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violência, o que se inicia a partir de uma atitude pessoal de não revidar a violência

com violência (Mt 5,39-42). Agindo desta maneira o cristão testemunha a

possibilidade de se viver concretamente a paz messiânica, a mesma paz com a

qual os discípulos saudavam os destinatários da boa notícia da vinda do Reino (Mt

10, 1-13; Lc 10,5).

A paz de Jesus apresenta também uma lógica inclusiva. Sua paz é baseada

no amor-doação, pela presença de seu Espírito de vida. Sua paz é vida plena. Isso,

observamos claramente, pela presença da paz nos relatos em que Jesus restitui a

vida em toda a sua plenitude àqueles que se encontravam em uma situação de

exclusão diante da sociedade (Mc 5,25-34; Lc 8, 43-48; 7, 36-49). Sua paz é uma

paz salvífica que cura nossa sociedade do mal da exclusão e resgata a dimensão

do amor como fonte de reconciliação entre as pessoas.

Em conformidade com as exigências proféticas, a paz de Jesus Cristo exige

um comprometimento com a justiça. Seja no nível pessoal de uma ética

comprometida com o amor doação, seja, ao mesmo tempo, na construção de uma

nova ordem, onde a vida seja o bem supremo. Uma justiça criadora e mantenedora

de condições para o pleno desenvolvimento e realização das potencialidade

humanas.

A paz de Jesus Cristo pode ser identificada com sua própria presença

salvífica. Nessa medida, na aceitação da proposta do Reino Messiânico é que se

encontra a paz verdadeira (Lc 19, 41s.44), pois a paz que Ele nos concede é a “sua

paz” (Jo 14,27), a paz da sua presença, que nos consola, nos fortalece e renova

nossa esperança na vitória da vida (Jo 16,33). E o cume dessa vitória da vida é a

Ressurreição.

Em Jesus Cristo Ressuscitado o dom da paz reveste-se da plenitude da vida.

É a paz da vitória sobre a morte, da vitória sobre toda e qualquer potência da

violência. É a superação de tudo o que impede a pessoa de experimentar uma vida

plena, pois ao doar a sua paz, o Ressuscitado também doa seu Espírito (Jo 20, 19-

23), que rompe todas as barreiras e faz novas todas as coisas.

E para uma verdadeira promoção da vida, bem como a denúncia de toda e

qualquer violência que impede a realização das potencialidades humanas, a paz de

Jesus não pode estar associada a atitudes de indiferença, de desinteresse ou
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ataraxia (Mt 10,34-36; Lc 12,49-53). Sua paz não se caracteriza por uma atitude

de apatia diante do mundo e da sociedade, mas sim de “sim-patia”, ou seja, de

sentir com o outro, ser solidário com sua sorte. Assim, a paz na perspectiva

crística nos chama a converter nosso “pacifismo” em um posicionamento de

compromisso contra toda a injustiça, assumindo a responsabilidade de criar

condições de uma vida plenamente humana. Chama-nos igualmente à necessária

defesa da integridade dessa vida, instaurando nas estruturas sociais relações

baseadas na não-violência, na paz e no amor fraterno (Mc 9,50).

Enfim, ao afirmar que em Jesus Cristo está a plenitude da paz bíblica,

podemos perceber que essa paz está inserida na própria dinâmica da Revelação:

nas mesmas palavras e obras em que Ele nos revela o Pai e instaura o seu Reino,

está presente a revelação de sua paz. Portanto, de alguma maneira, a paz pode ser

relacionada à verdadeira imagem do Pai, bem como associada ao seu Reino. Se o

Reino de Deus é reino de paz (Rm 14,17), é porque o Deus do Reino é o Deus da

paz  (1Cor 14,33). Assim sendo, podemos afirmar que não se pode falar em um

teologia cristã da paz sem buscar seus fundamentos na pessoa e na mensagem de

Jesus. E nos escritos do NT encontramos não só suas palavras, mas também o

testemunho de seus discípulos sobre uma ética de paz.

Para os tempos atuais, essa ética da paz supõe um aprofundamento constante

da dinâmica interna da paz, pois sendo ela uma realidade tão complexa, exige de

nós o reconhecimento de que a paz é uma conquista diária, uma constante

superação de toda e qualquer forma de violência que age em nós e na sociedade.

Portanto, em um mundo marcado pela violência e por uma cultura de morte, faz-

se necessário sempre levantar a voz em defesa da paz.

Contra essa cultura da violência, é igualmente necessário a difusão de uma

cultura de paz e uma educação para a paz. E isto se faz pelo anúncio e testemunho

de que é possível viver a paz, de que é possível e viável a construção de uma nova

ordem mundial da paz. Nesse sentido, o maior ato de violência, a atitude contrária

a paz seria a própria desesperança e o desinteresse diante da realidade que nos

cerca, ainda mais sabendo que as futuras gerações é que colherão ou não os frutos

de nosso trabalho.

Po fim, em sentido teológico, devemos falar de uma evangelização e uma

pastoral da paz. Assim, na atenta escuta do Espírito do Ressuscitado, a partir dos
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dados da Escritura, recolhendo a contribuição da produção teológica e no

acolhimento aos ensinamentos do Magistério eclesiástico sobre o tema da paz,  é

que, humildemente devemos dar nossa contribuição ao mundo, e mais

especificamente, à nossa realidade latino-americana, tão desejosa de uma

sociedade marcada pela justiça e pela paz. Empenhados em uma evangelização

comprometida com a paz, não podemos nos furtar do compromisso evangélico do

serviço a essa paz. Do mesmo modo, no exercício de uma pastoral da paz não

podemos esconder toda a luminosidade da riqueza e da profundidade do que seja a

paz de Jesus Cristo.

Nessa medida, a partir desta dissertação, faz-se necessário um

aprofundamento das implicações do tema da paz nessa perspectiva crística. No

presente trabalho, fizemos uma reflexão sobre alguns elementos bíblicos que nos

permitiram compreender o conceito da paz bíblica. Esses elementos, associados a

outros, como por exemplo, o estudo da sociedade contemporânea de Jesus,

possibilitarão a ampliação do conhecimento e das implicações teológicas do tema

da paz, não só relacionado ao próprio Jesus, como também a uma ação pastoral

que, comprometida com a construção do Reino da paz, seja solidária com uma

sociedade desejosa da verdadeira paz. A Teologia da Revelação, a Cristologia e a

Teologia Pastoral encontram-se, pois, desafiadas e interpeladas pelo tema da paz,

de tão mordente atualidade.
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